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cação fez-se ao largo e impulsionada por um 
vento forte e pelas corrent zas chega ao Grn de 
dous .dias á uma inhospita ilhota perdida no 
meio do At/antico e qm· é um refugio de teri­
veis piratas. Para salvar a si mesmo e a s1-us 
se"s companheiros de morte cer!a. o capil~o 
Ralph Percy fez-se passar por um çhefe pirala, 
a quem urna ternp ·rtade despedaçou o navio. 

Tudo corre maravilhosamrnle nos pri­
meiros dias, mas infelizmente avistam ao longe 
uma gr11nde embarcação que trazia ouro a bor­

. do. Os piratas deddem-se a atacai-a. 

Durante o combate Lord Carnal frahi,ndo 
Raphael Percy passa para os lados 'dos pira­
tas que atacavam o capitao por este negar-se a 
ordenar o ataque á infeliz embarcaçao mercan­
te. que fugia assusfada. Jeremias Sparrow cdn­
segue saltar á dynamile a embarcaçao pirata e 
os quatro salvam-se sendo mais tarde recolhidos 
por outra embarcaçao /ngleza, qne os conduz 
á Inglaterra. Ao chegar a Londres o capitao 
R alph Percy accusado por Lord Carnal de ser 
o chefe de piratas é encarcerado emquanto es­
pera ser enforcado. 

O rei James~! 0 irnmediatemente marca a 
data do casamento. Mas acontece que o duque 
'de Buckingham, rival de Lord Carnal. sabendo 
da inimizade existente entre Percy e Carnal. 
consegue dar-lhe fuga no momento em que o 
cortejo nupcial descia as escadarias do pala­
cio. Percy, de espada em punho, lança-se ao 
encontro do miseravel Lord e desafia-o nova­
mente para um duel!o. 

James 1 º. impressionado pela ousadia e 
bello porte de Percy, que mata Lord Catnal em 
alguns golpes, ordena qúe o matrimonio se rea­
lise. mas desta vez será o capilao Ralph Percy 
o noivo, para granpe alegria de Jocelyn. 
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, .. (f.ntrt o ·Arnor e a Espada) - O rei Ja- (/J 

me.s 1º. da ln~en-a. era de natureza autori~•- G) 
rio t or!lulhoso, não prastando a menor aUea- O 
c;.ão «os !lesto• e conselhos de seus mini•froa. 1 

que lhe faziam ver a imprudeucia de sua attitu- '­
dt p~i:à com Lord Carnal, individuo de baixo. "'C 
inalinctoa, que a? fortima fizera chegar até .11 a, 
corte da lGj!latcrra. onde chegou o derrotar ia ..J 
celebre Íávorito duque1 de .Buckingh ,m. 

&isfül o~ corte-de James 1 °. U!"a orphã. 1 
sua pupilla, Lady Jocelyn Leigh, delic,ado • e C.S 
alt~ve, i9._v~m· a quem· Lord Carnal a seja .ar~ !:: 

d D •CD dentemente e que o espreza . or sua yez a ..,.. 
rainha cançoda do dçsprozo que. lhe manifesta • 
o rei dít41e .,as •Uen~ões pard Lord Cecil. • 
irmão de Jocelyn, • quem adora. Cerfa occa- N 
aião o Mi· surprehendc suà ~sposa em idyllio 
oom esse Gdal!lo e Lord Carnal. que é um u­
,-c:hirn tenú•cl. offct"('c.e,,se ~ra ~-ar &qnk: 
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ulfrage ã honra do rei, Desafiado para um 
duello a espeda, o jovem 6delgo acc:eita-o e 
succumbe. Ao ter notici{1 do resultodo do com­
bate. o rei fica em CJStado de alegria sem limi­
tes e diz a Lord Carnal que, para c;ompensar 
sua dedicação vae lhe conceder o direito de 
pedir o que quinr, por que será immediala-
,nenle satisfeito. • 

fntio ·o ulucioao Lord, aproveitando-se 
àa fraq11~• do rei pede-lhe e. mãe de Lady "t: 
Jocclyn. 'e o rei em pcuoa. reunindo a corte. CD 
annunci« cHenoivado Lady Jocelyn porém, re• CC 
solve fugir e para isso veste as roupas e foma _ 
o nome de sua Gel creada, Paciencia Worth. Q) 
consegui_ndo desse modo !JAhir do palacio sem ;j. 
ser percebida Ao mesmo tempo, na pequena :E: 
cnlonia de Jameslown na Virgínia, os colonos 
inglezes defendiam-se heroicamente dos cons-
tantes ataques dos índios, que são fim1lmente a., 
repellidos, graças ao,; admiraveis esforços do· Q) . 
jovem capitão Ralph Perq. • chefe da colonia, '­
qµe é proclamado um heroe. No emtanto; Lo- •C> 
dy· Jocelyn, alterrorisadá pelas disposições do· e, 
rei, e' não de11ejando· em absoluto sugeitar•se o & 
ser esposa do miseravel Lord, consegue con-
vencer Pocifllci• Worlh para que este lhe ceda = 
suo passagem no !laleão. finalmente. Lady Jo- ftS 
celyn. consegue partir para a Arnerica, com os :IS 
nomes e 9s papeis de sua creada . 

Na virginia, Jeremio:, Sparrow. e alegre '­
creado do capitào, pensa em escolher µmo das . C> 
moças que devem chegar da lngfaferra no pro- =­
ximo galeão para conlr'lhir matrimonio. Entre 
aa outras rapari!la•. desembarca Lady Jocelyn, 
que Gca herrivelmei,le impressi«;>11a~a pelo~ pro­
c:e•sos • einpregadõs: pelos colonos P,fti'I!! arranjar 
uma esposa; mas 'rÍCMe· moraento. um dos colo. 
aos, brutakneúe 11011uatr«Ml por Ull't •~ e: lCl\• 
to. Nijol'P«, 
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A jovem irritada repelle e eibofetei-a. O 
Capitão Ralph intervem em seu favor, e sentindo 
desde logo profunda sympathia por ella offere• 
ce-lhe seu nome e sua prolecção. Lady Joce­
lyn acceita.esse offerecimento. O capitão Ralph 
Percy leva-a ante um pastor e no momento de 
dar o nome, Lady Jocelyn que, primeiramente 
dissera chamar-se Paciencia W orth, como vin­
ha ré~islrado no livro de bordo. responde cho­
mar-se Jocelyn Leigh, com al~um espi:mto do 
capitão que ignorava o prestigio de seu nome 
na corte· da Inglaterra, mas que, ante sua affir­
maliva. acceita-a silo esposa com esse nome. 
Lrmy Jocclyn não ama em absoluto o jovem e 
~rdoroso cqpilão, mas, passados alguns mezes, 
começa a sentir por elle uma do~e sympathia 
que não tarda a invadir seu coração. . 

No enlanio, na Inglaterra, Lord Carnal. 
lendo sabido da fuga de Jocelyn, prepara uma 
imponente-fróla pé'ra ir a sua procura nas_ ter• 
r!ls de Virginia. 

Lord Carnal desembarca e apresenta ao 
governadoi: da colonia a carta escripta e assi­
gnada, pelo rei, ordenando a prisão e separa­
ção do casal. immepiatamente o governador 
manda prenqer .Ralph. Percy e ordena o em­
barque de ..loce,tyn que lendo procurado fugir. 
é descoberta infdizmenle pelo Lord que a man­
da encerrar em um dos camarotes. No entanto, 
Jeremias E.sparrow. ia constantemente ao pre­
sidio de Jamestown onde relata o seu amo ludo 
o q9e a_conlecia a bordo e ambos conseguem 
fugir e introduzir-se no galeão onde o capitão 
desafia o miseravel Lord para . um duello de 
morte, __ que .decidirá o s.orle de Jocelyn •. 

Nesse momento o Lord é ferido e coe na 
pequena embarcação em que o capifão e seu 
creado tinham vindo e onde Lady Jocelyn es­
piera 0 rc-suttado do combate, A fragil ernbar-


